
Jesus acolhe as crianças e se identi fi ca com os pequenos e os in-
signifi cantes perante a sociedade, mostrando-nos que no Reino de 
Deus os maiores são os menores deste mundo. Que lugar queremos 
ocupar na sociedade? O lugar dos anônimos ou o lugar de desta-
que? Estamos mais preocupados em ser ou em aparentar? Que esta 
Eucaristi a nos inspire a buscar os verdadeiros valores. Cantemos.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Letra e Música: Reginaldo Veloso

R/.  Eu sou a salvação do povo meu, do povo meu, 
quem diz é o Senhor. / Se o povo por mim cla-
ma, seu Deus serei e ouvirei pra sempre o seu 
clamor.

1. Quem confi a no Senhor / é qual monte de 
Sião: / não tem medo, não se abala, / está bem 
fi rme no seu chão. (R/.)

2. As montanhas rodeiam / a feliz Jerusalém. / O 
Senhor cerca seu povo, / para não temer nin-
guém. (R/.)

3. Venha a paz para o teu povo, / o teu povo de Is-
rael. / Venha a paz para o teu povo, / pois tu és um 
Deus fi el. (R/.)

4. A mão dura dos malvados / não esmague as cria-
turas, / para os justos não mancharem / suas 
mãos em aventuras.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha pieda-
de de nós, pecadores.                          (Silêncio orante)

Letra: Missal Romano
M.: Pe. José Weber, SVD

Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém!

Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.

SOLENIDADE - COR: VERDE

R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
Letra: Missal Romano; Música: Francisco de Assis

Glória a Deus nas alturas / e paz na terra / aos ho-
mens por Ele amados, / aos homens por Ele ama-
dos! Senhor Deus Rei do Céu. / Deus Pai Todo Po-
deroso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ Nós vos adoramos,/  nós vos glorifi camos, / nós 
vos damos graças /  por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós 
Que Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que ti rais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
/ tende piedade de nós, / tende piedade de nós, /
tende piedade de nós! 
Só Vós sois o Santo, / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
Altí ssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que resumistes toda 
a sagrada lei no amor a vós e ao próximo, conce-
dei-nos que, observando os vossos mandamentos, 
mereçamos chegar à vida eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espirito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Sb 2,12.17-20)
Leitura do Livro da Sabedoria.
Os ímpios dizem: 12“Armemos ciladas ao justo, por-
que sua presença nos incomoda: ele se opõe ao 
nosso modo de agir, repreende em nós as trans-
gressões da lei e nos reprova as faltas contra a nos-
sa disciplina. 17Vejamos, pois, se é verdade o que ele 
diz, e comprovemos o que vai acontecer com ele. 
18Se, de fato, o justo é ‘fi lho de Deus’, Deus o defen-
derá e o livrará das mãos dos seus inimigos. 19Va-
mos pô-lo à prova com ofensas e torturas, para ver 
a sua serenidade e provar a sua paciência; 20vamos 
condená-lo à morte vergonhosa, porque, de acor-
do com suas palavras, virá alguém em seu socorro”.
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Salmo 53 (54),3-4.5.6.8(R.6b))
R/.  É o Senhor quem sustenta minha vida!

– 3Por vosso nome, salvai-me, Senhor; *
   e dai-me a vossa justi ça!
– 4Ó meu Deus, atendei minha prece *
   e escutai as palavras que eu digo! (R/.)

= 5Pois contra mim orgulhosos se insurgem, †
   e violentos perseguem-me a vida: *
   não há lugar para Deus aos seus olhos.
– 6Quem me protege e me ampara é meu Deus; *
   é o Senhor quem sustenta minha vida! (R/.)

– 8Quero ofertar-vos o meu sacrifí cio *
   de coração e com muita alegria;
– quero louvar, ó Senhor, vosso nome, *
   quero cantar vosso nome que é bom! (R/.)

2ª Leitura (Tg 3,16-4,3)
Leitura da Carta de São Tiago.
Caríssimos: 3,16Onde há inveja e rivalidade, aí estão 
as desordens e toda espécie de obras más. 17Por 
outra parte, a sabedoria que vem do alto é, antes 
de tudo, pura, depois pacífi ca, modesta, concilia-
dora, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem 
parcialidade e sem fi ngimento. 18O fruto da justi ça 
é semeado na paz, para aqueles que promovem a 
paz. 4,1De onde vêm as guerras? De onde vêm as 
brigas entre vós? Não vêm, justamente, das pai-
xões que estão em confl ito dentro de vós? 2Cobi-
çais, mas não conseguis ter. Matais e culti vais inve-
ja, mas não conseguis êxito. Brigais e fazeis guerra, 
mas não conseguis possuir. E a razão está em que 
não pedis. 3Pedis, sim, mas não recebeis, porque 
pedis mal. Pois só quereis esbanjar o pedido nos 
vossos prazeres – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Pelo Evangelho o Pai nos chamou, a fi m de alcan-

çarmos a glória de nosso Senhor Jesus Cristo.
(2 Ts 2,14)

Evangelho (Mc 9,30-37)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 30Jesus e seus discípulos atra-
vessavam a Galileia. Ele não queria que ninguém 
soubesse disso, 31pois estava ensinando a seus 
discípulos. E dizia-lhes: “O Filho do Homem vai 
ser entregue nas mãos dos homens, e eles o ma-
tarão. Mas, três dias após sua morte, ele ressus-
citará”. 32Os discípulos, porém, não compreendiam 
estas palavras e ti nham medo de perguntar. 33Eles 
chegaram a Cafarnaum. Estando em casa, Jesus 
perguntou-lhes: “O que discutí eis pelo caminho?” 
34Eles, porém, fi caram calados, pois pelo caminho 

ti nham discuti do quem era o maior. 35Jesus sen-
tou-se, chamou os doze e lhes disse: “Se alguém 
quiser ser o primeiro, que seja o últi mo de todos 
e aquele que serve a todos!” 36Em seguida, pegou 
uma criança, colocou-a no meio deles, e abraçan-
do-a disse: 37“Quem acolher em meu nome uma 
destas crianças, é a mim que estará acolhendo. E 
quem me acolher, está acolhendo, não a mim, mas 
àquele que me enviou”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símb. Niceno-constati nopolitano)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, /
criador do céu e da terra, / de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucifi cado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fi m. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorifi cado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só bati smo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, Cristo nos convida a sermos 
pequeninos no seu Reino. Peçamos ao Pai que nos 
ajude a acolher aquele que foi enviado por Ele e 
sua Palavra, rezando:
Ass.: Fazei de nós os pequeninos do vosso Reino.
1. Senhor da Messe, que consti tuístes a Igreja 

conti nuadora da missão de vosso Filho, susten-
tai-a em sua missão, fortalecendo seus pasto-
res, rezemos:

2. Senhor de Misericórdia, forti fi cai a comunidade 
humana, para que supere a “inveja e a rivalida-
de” (Tg 3,16) e caminhem todos para unidade e 
fraternidade, rezemos:

3. Senhor de Bondade, conduzi nossas crianças 
no caminho da paz, para que cresçam em idade, 
sabedoria e graça, tendo seu cuidado comum 
salvaguardado, rezemos:

4. Senhor da Vida, que fi zestes de vosso Filho Res-
suscitado presença na comunidade, olhai por nós 
aqui reunidos, para que superemos qualquer pre-

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo Marcos.



tensão de superioridade ou rivalidade, rezemos:
5. Senhor da Graça, pelos muitos devotos e devo-

tas que rezam a novena do Beato Padre Victor, 
para que sejam alimentados pelo seu exemplo 
de santi dade, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, próximo dos homens, escutai com 
generosidade os pedidos que vos apresentamos. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva

1. Eu te ofereço o meu viver, o meu agir, meu 
pensamento. / A minha força, minha fraqueza, 
eu fui chamado para a doação.

R/.  Neste ofertório renovarei o meu desejo de 
servir. / Mesmo sabendo que nada sou, eis-
-me, Senhor, aqui estou!

2. Quem me seguir terá que sofrer tomar a cruz e 
ser pregado. / A cruz sem Ti, quem vai supor-
tar? Porém conti go não é nada. (R/.)

3. Minha alegria é ser presença, é ser sinal de es-
perança. / Farei da vida a oblação, que Tu fi zes-
te ao Pai de todos nós. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifí cio seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Acolhei benigno, Senhor, nos vos pedimos, 
as oferendas do vosso povo, para que alcancemos 
pelos celestes sacramentos o que professamos fi -
lialmente pela fé. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Pref. Dos Domingos do T. C. II – O Mistério da salvação.  p. 475)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso, por Cristo, Senhor nosso. Compadecen-
do-se da fraqueza humana, ele se dignou nascer 
da Virgem Maria.  Morrendo na cruz, livrou-nos 
da morte eterna e, ressurgindo dos mortos, deu-
-nos a vida para sempre. Por isso, com os An-
jos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e 
todos os coros celestes, entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 

toda santi dade. Santi fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, parti u e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé!                                         (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, parti cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro e aqui con-
vocada no dia em que Cristo venceu a mor-
te e nos fez parti cipantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comunhão com 
o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pedro, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adorme-
ceram na esperança da ressurreição e de todos os 
que parti ram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fi m de vos louvarmos e glorifi carmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.

tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 



RITOS FINAIS

Oração pedindo a Canonização do
Beato Pe. Victor
Pres.: Amanhã celebraremos a memória litúrgica 
do Beato Padre Victor, o anjo tutelar de Três Pon-
tas. Rezemos todos juntos a oração pedindo a sua 
canonização; e que possamos imitar as suas virtu-
des, de maneira especial, o cuidado com os mais 
necessitados.
Ass.: Ó Deus, Vós modelastes o Beato Francisco 
de Paula Vítor Segundo o Coração de Vosso Filho 
Jesus. Pelo bem que fez às crianças e aos pobres, 
concedei-nos a virtude da caridade, para amarmos 
a Vós e aos irmãos e irmãs (pede-se a graça). Por 
Cristo, Nosso Senhor. Amém.
Pres.: Beato Padre Victor,
Ass.: Rogai por nós!

Bênção Final
(Orações sobre o povo, 02, p.589)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Concedei, Senhor, ao povo cristão conhecer 
a fé que professa e amar o dom celesti al que cele-
bra. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso,  Pai e 
Filho     e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Letra: Dom Diamanti no Prata de Carvalho, ofm 

Música: Diác. Alessandro Carvalho
1. Padre Victor de Três Pontas / nobre amigo e 

intercessor / Vem acolhe o teu povo / que ce-
lebra o teu louvor. 

R/.  Ao nosso Deus queremos louvar / pois mara-
vilhas em seu Servo realizou / “Francisco Vic-
tor, nosso anjo tutelar!” / Bom Sacerdote, por 
Cristo se doou.

2. Tua vida tão singela / em Campanha começou / Fos-
te fi lho de escrava: / No teu amor te educou. (R/.)

Devotos, Romeiros e Peregrinos do
Beato Padre Victor!

Graças alcançadas, enviar para Associação Padre Victor,
na Praça Cônego Victor,  45, em Três Pontas-MG, CEP 37185-001

Informações pelo telefone 35 32652627
E-mail: padrevictor2309@gmail.com 

Beato Padre Victor, rogai por nós!

RiTO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Somos chamados fi lhos de Deus e realmente 
o somos, por isso, podemos rezar confi antes:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Música: Diác. Alessandro Carvalho e Pe. Edson Oliveira 
Letra: Alessandro Carvalho (refrão), Salmo146/145(estrofes)

R/.  Quem não assumir a sua cruz e me seguir não 
entrará/ no reino de amor que inaugurei, farto 
banquete que saciará / toda fome de justi ça e 
de pão, / mundo novo sem a dor da exclusão, 
onde Deus e a humanidade novamente / cele-
bram a mais perfeita comunhão.

1. O Senhor é fi el para sempre / faz justi ça aos que 
são oprimidos. Ele dá alimento aos famintos / é 
o Senhor quem liberta os cati vos. (R/.)

2. O Senhor abre os olhos aos cegos; / o Senhor faz 
erguer-se o caído. / O Senhor ama aquele que é 
justo. É o Senhor quem protege o estrangeiro. (R/.)

3. Ele ampara a viúva e o órfão, / mas confunde 
os caminhos dos maus / O Senhor reinará para 
sempre! Ó Sião, o teu Deus reinará. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Sustentai, Senhor de bondade, 
com vosso constante auxilio, os que reconfortais 
com os vossos sacramentos, para podermos colher 
os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por Cris-
to, nosso Senhor. Ass.: Amém.

Filho     e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
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